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edItORIal

três anos depois de assumir o desafio de colocar Ribeira Brava 
na senda do desenvolvimento sustentável, é com orgulho que 
me dirijo a todos os ribeirabravenses que depositaram confiança 
na minha equipa.

hoje, são indiscutíveis os avanços conquistados na melhoria da qua-
lidade de vida das populações. Juntos, aprendemos a acreditar mais em 
nós próprios e nas potencialidades do nosso município.

As bases para o desenvolvimento sustentável da população foram 
lançadas com a aposta na adução de água de qualidade às populações 
e, até 2012, vamos cumprir a meta de 95% de ligações de água domici-
liária.

Mais água é sinal de mais qualidade de vida, mais higiene e maior 
sustentabilidade económica. A água é a base de toda a riqueza que está 
a ser gerada, a longo prazo, no município.

Associado à modernização da agricultura temos o aumento da dispo-
nibilidade de água que vai permitir produzir mais e com maior qualidade. 
Aqui, reside a nossa sustentabilidade, o sucesso da nossa economia.

Mas, as nossas realizações não passaram só pela água. Temos que 
destacar o difícil trabalho na construção de acessos, arruamentos e es-
tradas que colmataram com o desencravamento das populações, facili-
tando a deslocação e comunicação entre as várias localidades e a cidade 
da Ribeira Brava.

O caminho ainda é longo e temos de continuar a lutar pelo processo 
de transformação já iniciado. Sem uma rede de transportes marítimos e 
aéreos eficientes, a nossa economia será sempre deficitária e dificilmente 
conseguiremos impulsionar o turismo e expandir a agricultura.

Por isso, contamos convosco para reivindicarmos mais atenção para 
o sector dos transportes e para transformar em realidade o projecto da 
aquisição de um navio misto para dar resposta à demanda da ilha e em 
particular do nosso município.

O ano de 2011 é um ano de muitas comemorações para a Ribeira 
Brava. A 30 de Agosto de 2011 completam-se 280 anos da criação da Câ-
mara Municipal de São Nicolau e a 6 de Dezembro, dia de São Nicolau, 
comemoram-se 550 anos da descoberta da ilha. 

Queremos aproveitar estas duas efemérides para preservar e promo-
ver a história e a cultura local e em Julho vamos ter mais uma edição 
da Feira Agro – cultural para darmos a conhecer as potencialidades da 
agricultura do município e divulgar os usos e costumes tradicionais da 
nossa terra.

Mais uma vez contamos consigo. Juntos venceremos!
Américo Nascimento 
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Três anos depois de assumir o desafio de comandar 
o destino do município, quais as principais diferen-

ças que encontra na Ribeira Brava? 
Nós tínhamos um município em que as pes-

soas não acreditavam em si próprias, nem 
nas suas capacidades. Hoje, temos ra-

zões para acreditar que é possível. As 
pessoas confiam mais em si mesmas, 
há mais auto-estima e isso ajuda mui-

to quando se trilha o caminho de 
desenvolvimento do município. 

Quando fazemos balanços, 
a tendência é de quantificar-

mos sobretudo aquilo que 
foi edificado. Mas, temos 
que procurar os outros 
aspectos, principalmen-
te  os mais sociais que 
são fundamentais e, para 
mim, estes representam 
uma das principais con-
quistas. 

Américo NAscimeNto 

“Água está na base 
da geração de riqueza 
no município”

Três anos depois de assumir o desafio 
de colocar Ribeira Brava na senda do 
desenvolvimento sustentável, Américo 
Nascimento tem o espírito de missão 
cumprida para com o município. Na 
sua opinião, as bases estão lançadas e a 
aposta na adução de água de qualidade às 
populações foi uma das grandes conquistas 
que vai permitir gerar riqueza a longo prazo.
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hoje, as pessoas já possuem uma 
visão do que será Ribeira Brava dentro 
de cinco ou dez anos. Esta visão é muito 
diferente da visão de sobrevivência, de 
se viver o dia-a-dia. As pessoas já acre-
ditam nas potencialidades do Município 
e o que precisamos é de as transformar 
em algo de palpável e concreto para que 
o desafio do desenvolvimento sustentá-
vel, a longo prazo, seja possível. 

Sectorialmente, quais foram as ba-
ses já criadas rumo ao desenvolvi-
mento? 
A base de desenvolvimento do nosso 
município é a água. Nós temos traba-
lhado de forma incansável nesta ma-
téria e posso dizer, sem sombra de 
dúvidas, que em termos de êxitos a 
nossa luta tem sido para que as pessoas tenham essa 
condição básica do desenvolvimento que é a água. 

Água de qualidade para todos

Qual a actual taxa de cobertura?
Nós temos como meta chegar aos 95 por cento (%) 
de casas com água canalizada em 2012, no término 
do nosso mandato. Acredito que isso é possível, mas 
é preciso muito trabalho porque há localidades onde é 
preciso fazer um longo percurso para levar a água. Ac-
tualmente, essa taxa  de cobertura deve rondar os 80 
%, contudo temos muito por fazer, nomeadamente nos 
Vales da Ribeira Brava e da Fajã e na zona Leste. 

Que mais-valias vai trazer a dessalinizadora da Pre-
guiça? 

A dessalinizadora que deverá entrar em 
funcionamento entre Julho e Agosto vai 
de encontro à nossa preocupação de 
termos garantias de disponibilidade de 
água de qualidade às populações. 

Se hoje não temos grandes proble-
mas com a água das nascentes e dos 
furos porque choveu muito nos dois últi-
mos anos, amanhã pode não ser assim. 
As chuvas são cíclicas e não queremos 
passar por situações de penúria de 
água ocorridas no passado.  

Vamos ter que fazer a adução des-
de a Preguiça até ao caleijão numa dis-
tância de cerca de sete quilómetros que 
requer uma tubuagem especial, devido 
à alta pressão e, só para isso, são pre-
cisos mais de 20 mil contos. Este pro-
jecto é financiado pelas Nações Unidas 

através do Fundo iBSA, ou seja, Índia, Brasil e África 
do Sul, num montante de um milhão e 600 mil dólares. 

Queremos provar que somos capazes de cumprir 
este desafio de forma a podermos abrir as portas a ou-
tros financiamentos. É preciso haver confiança para se 
libertar fundos desta natureza. Apesar da autarquia não 
ter experiência em empreendimentos do género, pelos 
trabalhos já realizados já demos provas de que somos 
capazes. No dia da inauguração queremos que todas 
as entidades que estiveram por detrás desta coopera-
ção estejam presentes para celebrarem connosco esta 
ousadia. 

Agricultura gera auto-sustentabilidade

A dessalinizadora vai permitir libertar água para 
potenciar um dos principais motores de desenvol-

Adução de água às populações é prioridade da CM Autarquia deu formação em calcetaria para as obras da Câmara

Água canalizada é uma das grandes 
conquistas deste mandato



Estrada Carriçal - Juncalinho decorre em duas frentes
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vimento sustentável da a ilha que é a agricultura… 
A ideia é essa. Mas temos muitas coisas por detrás da 
água que de forma intrínseca acabam por jogar com o 
que pretendemos. A água dessalinizada vai permitir li-
bertar água para a agricultura que é a base de susten-
tabilidade económica que pretendemos para o municí-
pio. Água e agricultura são as bases da construção da 
nossa riqueza. 

Para além dos investimentos na água qual tem sido 
a potenciação da agricultura?
Felizmente, temos um vereador que é agrónomo e 
vem dando um grande contributo. Trabalhamos de for-
ma sintonizada com o Ministério da Agricultura e os 
resultados alcançados mostram que, quando há uma 
junção de vontades das instituições, as coisas acabam 
por acontecer. 

No fundo, o que pretendemos com a maior dispo-
nibilidade de água no município, para além de maior 
qualidade de vida, é também libertar mais água para 
agricultura. Com mais água podemos aumentar a pro-
dução e assim gerar riquezas e debelar o desemprego. 

Por outro lado, o aumento da produção tornar-nos-á 
mais auto-suficientes e menos dependentes da impor-
tação. Por exemplo, há uns anos atrás importávamos 
mandioca, agora já temos muita mandioca. Mas, tudo 
isto terá ainda a ver com a implementação das ener-
gias renováveis porque o aumento do custo do petróleo 

acaba por reflectir no custo de produção da 
água. Estamos à procura de parcerias para 
as energias renováveis para que a água fi-
que a um preço mais barato e não encare-
ça toda a cadeia de produção. 

Viabilidade económica 
depende dos transportes

Um dos constrangimentos ao escoa-
mento dos produtos é a falta de transporte regular 
e eficiente. Como está o projecto da autarquia vi-
sando a aquisição de um barco para resolver este 
problema?
Acreditamos que o projecto será uma realidade, porque 
temos todas as condições para concretizá-lo brevemente. 
A autarquia está a envidar esforços. Há privados interes-
sados e a câmara Municipal da Ribeira Brava (cMRB) 
será uma forte parceira porque este projecto irá influen-
ciar a viabilidade económica do município. Sem trans-
porte regular e eficiente, por mais que haja quantidade e 
qualidade da produção agrícola e pecuária, a nossa eco-
nomia será deficiente. Por isso, é crucial fechar este ciclo 
para mudar de forma radical a economia da ilha. 

Em termos de obra feita quais foram as principais 
intervenções ao longo destes três anos? 
temos feito de tudo um pouco mas há obras que se 
destacam à vista desarmada como as no domínio da 
água. Temos também infra-estruturas desportivas, sec-
tor onde demos um salto muito grande e no qual fize-
mos investimentos avultados. Investimos também nos 
acessos, vias de penetração, arruamentos e habitação 
social, entre outras áreas. 

Depois, há realizações que não são directamente da 
Câmara, mas que ela influencia, incentiva e faz com que 
as coisas possam acontecer, graças à total abertura para 
o estabelecimento de parcerias, sobretudo quando está 
em causa o desenvolvimento do Município. Por exem-
plo, a casa do Direito, o balcão da casa do cidadão, a 
Agência do Voluntariado, o Gabinete do Empreendedo-
rismo, a estrada que liga Ribeira Brava ao Aeroporto, a 
Aerogare do Aeroporto de São Nicolau, etc. 

Espírito de missão cumprida

Em 2012 chegará ao fim deste 1º mandato. Das pro-
messas feitas o que é que ainda falta cumprir?  
A nossa plataforma era muito ousada. Por outro lado, 
temos áreas de intervenção muito complicadas, se ti-
vermos  em conta que falta cerca de um ano para ter-

E N t R E V i S t A

Reservatório do Caleijão
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minarmos o mandato. Ainda assim, realizamos muitas 
coisas que não estavam na nossa plataforma eleitoral. 

há dois projectos na área do desporto que nos fal-
ta iniciar. Um deles é o pavilhão desportivo coberto que 
será de difícil concretização porque é uma obra de grande 
envergadura, mas estamos a trabalhar para iniciá-lo e o 
outro é a piscina municipal. De resto, acho que ultrapas-
sámos os 90% daquilo que nos propusemos e com êxito. 

Para além disso há dois projectos que gostaríamos 
de ver concretizados nos próximos anos: o desencrava-
mento de covoada com a construção de um acesso e 
túnel e a estrada que liga Juncalinho a Carriçal. Quanto 
à estrada de carriçal estamos a fazer o nosso melhor, 
mas terá que ter continuidade. Com a construção dessa 
estrada e com a energia renovável a viabilidade dessa 
localidade está praticamente garantida. Até ao final do 
ano pretendemos ter energia renovável em carriçal, o 
que trará novas perspectivas e o desenvolvimento da 
pesca na localidade.

O nosso objectivo é que cada localidade tenha a sua 
sustentabilidade e fomente a fixação da população.

Quando esses projectos forem realidade ainda ten-
ciona estar à frente dos destinos do município? 
Eu quero fazer parte destes projectos porque sou natu-
ral da Ribeira Brava e sempre trabalhei para este mu-
nicípio de uma forma directa ou indirecta. Eu adoro a 
minha ilha e acredito nela, de modo que estarei sempre 
envolvido nos desafios que surgirem no futuro. 

De uma forma autocrítica, como analisa o seu man-
dato até agora?
Foi um mandato muito partilhado. As pessoas não preci-
sam de marcar audiência, vêm e falam comigo, aqui ou 
na rua. A única coisa que exijo é respeito pela instituição 
e pelo cargo, mas também respeito pela pessoa, assim 
como respeito todas as pessoas. 

Qualquer município tem os seus “amargos de boca” 
e passei por algumas situações difíceis. Mas, quando 
temos confiança, serenidade e vontade, conseguimos 
alcançar os nossos objectivos de forma mais fácil e 
acho que a gestão destes três anos foi de muita deter-
minação e confiança. 

Até ao fim continuará a ser um mandato de grandes 
realizações e ligações muito fortes entre aqueles que 
estão cá e os que estão na Diáspora. 

Sentimos a amizade dos nossos emigrantes na épo-
ca das chuvas e a nossa rádio comunitária também tem 
dado um bom contributo nesse campo. Já em Maio va-
mos lançar a nossa televisão comunitária e pensamos 
que quando estiver on-line estaremos cada vez mais 
próximos dos nossos patrícios. 

Construção da protecção de um passeio elevado 
na Cidade da Ribeira Brava

Construção de uma nova rua em Morro Brás

O acesso a Campinho Norte foi uma das obras de desencravamento
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Obras do Município 

O Polivalente do Caleijão foi 
reconstruído com bancadas e  reforço 

do muro de protecção

O Polivalente da Preguiça está a sofrer grandes obras de 
requalificação. Para além dos muros e bancadas vai ser 
colocado um piso mais adequado

A autarquia já começou a calcetar e a 
definir arruamentos na Preguiça para 
melhorar o urbanismo
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Obras do Município 

O complexo de dessalinização 
da Preguiça vai permitir 
levar mais e melhor água de 
qualidade à população. Orçado 
em 600 mil dólares esta é uma 
das obras mais ousadas da 
autarquia. A água dessalinizada 
deverá entrar em funcionamento 
entre Julho e Agosto

A ligação da rede domiciliária de água entre a 
cidade e Juncalinho já chegou a Belém e Morro 
Brás. Esta obra está inserida no vasto programa 

levado a cabo para aumentar a rede domiciliária



Morro Brás já conta com novos 
arruamentos. O aspecto urbanístico 

tornou-se mais bonito e actractivo. A 
autarquia também colocou plantas 

para embelezar a paisagem local.
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Obras do Município 

O Polivalente de Juncalinho está a sofrer grandes obras de 
requalificação. Em breve os jovens da localidade vão poder usar 
este equipamento para actividades desportivas e culturais

A Rua do Emigrante em Juncalinho 
está inserida naquela que é, 
actualmente, uma das maiores 
obras da autarquia: a construção 
da estrada que liga Juncalinho a 
Carriçal. A obra arrancou em duas 
frentes, uma no Carriçal, outra em 
Juncalinho e está a absorver muita 
mão de obra local

Vista do troço de 
Juncalinho a Carriçal 

que se encontra em fase 
avançada

Na frente do Carriçal também já é 
possivel ver os contornos da nova estrada
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Obras do Município 

As obras do Centro Multiusos do 
Cachaço também decorrem a bom 
ritmo. Em breve os jovens desta 
localidade vão ter um espaço de lazer 
e acesso ao conhecimento.

As obras de requalificação do Centro de Saúde de Fajã 
decorrem a bom ritmo. O centro está a ser ampliado para 

poder responder à demanda da população.

Adução de água de Queimadas 
para Carvoeiros

Primeira avenida marginal de Estância 
Brás, junto ao mar da Ribeira Brava. 
Uma obra que veio valorizar as 
potencialidades turísticas desta zona.

Arruamentos urbanísticos 
em Queimadas
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C U L T U R A ,  D E S P o R T o  E  J U V E N T U D E

Os avultados investimentos, prin-
cipalmente na área do desporto, são 
alguns dos destaques avançados por 
Carlos Barbosa. “Tivemos a requa-
lificação do Estádio Municipal que 
custou à câmara Municipal mais de 
60 mil contos e avançámos com a 
requalificação e iluminação de várias 
placas desportivas”, sintetiza sobre os 
ganhos alcançados.

Neste momento, a autarquia está 
a construir de raiz a quarta placa des-
portiva, em apenas três anos. A única 
localidade que não possui placa des-
portiva é Belém, mas de resto, todas 
as outras zonas já dispõem de infra 

Mais desporto gera juventude mais saudável e capacitada 

Carlos Barbosa, vereador da 
Cultura, Desporto e Juventude 
faz um balanço extremamente 
positivo dos investimentos 
feitos no seu pelouro, ao longo 
de três anos de mandato. O 
Estádio Municipal, as placas 
desportivas, o acesso às novas 
tecnologias e a transformação 
do Carnaval em produto 
turístico são as principais 
conquistas alcançadas. 

Requalificação do polidesportivo do Caleijão

A autarquia investiu em equipamentos para a prática desportiva - Morro
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Mais desporto gera juventude mais saudável e capacitada 

- estruturas para a prática desportiva. 
Para Barbosa essa conquista repre-
senta uma “satisfação enorme” por-
que vai de encontro às expectativas 
da juventude.

Actualmente, este pelouro está a 
avançar com o conselho Municipal 
do Desporto, órgão que não só vai 
integrar as associações desportivas 
de futebol e andebol, mas também a 
escola de iniciação ao basquetebol e 
todos os clubes e associações liga-
das ao desporto e juventude.

Segundo Barbosa, o objectivo é 
“reestruturar o sector do desporto no 
município e criar novas oportunidades 
para que, de facto, tenhamos uma po-
lítica direccionada para o desporto”. 

A autarquia vem suportando um 
subsídio fixo às cinco equipas fede-
radas, mais um subsídio de trans-
porte a aquelas que ficam mais afas-Polivalente de Estância Bráz

Parque de manutenção física da cidade da Ribeira Brava
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tadas da sede do município. A isto 
juntam-se, igualmente, subsídios a 
duas associações já legalizadas que 
trabalham com o andebol e futebol, 
para além de apoios ao nível de 
equipamentos. 

Juventude - mais acesso 
às novas tecnologias 

A nível da juventude os principais 
ganhos encontram-se nos sectores 
da formação profissional e do ensino 
superior, assim como noutros investi-
mentos que beneficiam directamente 
esta camada da população.

“Estamos a equipar todos os cen-
tros comunitários com computadores 
ligados à internet e outros equipa-
mentos para servirem sobretudo a 
juventude que ainda está em idade 
escolar e a população em geral”, des-
taca Barbosa. 

Uma das grandes conquistas para 
a juventude foi a praça digital, com li-
gação gratuita à internet que vem 
contribuindo para o acesso à infor-
mação e comunicação com o mundo 
através das novas tecnologias. 

Ao longo deste mandato a au-
tarquia estabeleceu parcerias com 
outras instituições que trabalham di-
rectamente com a juventude, nomea-
damente a comissão de Luta contra 
a Droga. Foi ainda criado o Conse-
lho Municipal da Juventude visando 
permitir uma maior aproximação aos 
jovens e garantir eficiência na resolu-
ção dos problemas e respostas aos 
desafios desta camada.

Revitalizar a cultura
Ao longo do mandato, o pelouro 

da cultura tentou revitalizar as tradi-
ções e a cultura local, tendo em vista 
a preservação e potenciação das tra-
dições, usos e costumes mais genuí-
nos do município.

Foi criada a Escola de Música, que 
neste momento não está a funcionar 
porque o espaço onde decorriam as 
aulas encontra-se degradado e já não Praça digital foi uma grande conquista para os jovens

Carnaval de São Nicolau é um dos mais tradicionais de Cabo Verde
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oferecia condições para o ensino da 
música.

carlos Barbosa admite que a nível 
de infra -estruturas culturais o muni-
cípio está um pouco “aquém das ex-
pectativas” porque não existem locais 
adequados para iniciativas culturais. 

“Estamos a pensar na construção 
de um pavilhão desportivo multiusos 
que teria também uma valência cul-
tural para apresentação de peças de 
teatro e outras iniciativas”, explica o 
vereador. 

Ainda na área da cultura, um dos 
fortes investimentos da autarquia tem 
sido direcionado para o carnaval e 
para as festas de romaria que todos 
os anos atraem milhares de pessoas 
ao município.

“Queremos tornar o carnaval num 
produto turístico não só para os emi-
grantes, como para os turistas em 
geral que gostam de associar a natu-
reza à cultura. 

Este ano, Ribeira Brava foi sur-
preendida com emigrantes de vários 
pontos da Diáspora, o que demonstra 
claramente as potencialidades eco-
nómicas que o carnaval pode trazer 
ao município. 

O pelouro da cultura está ainda 
a potenciar as danças tradicionais e 
a música entre as camadas jovens, 
visando revitalizar estas manifesta-
ções. 

“Fizemos o recenseamento dos 
grupos organizados existentes para 
que possamos contribuir para a sua 
dinamização e fazer com que a cultu-
ra da ilha esteja representada dentro 
e fora do país”, explica Barbosa.

Prova disso foi o sucesso de duas 
deslocações feitas à ilha do Sal, para 
onde a autarquia levou dois grupos 
culturais: um de dança e outro de mú-
sica tradicional.

A iniciativa vai repetir-se com a 
representação da ilha na Expo Cabo 
Verde, em Maio corrente, nos Estados 
Unidos, onde a CMRB apresentará o 
carnaval e também um “cheirinho” do 
que são as festas de São Pedro.Inauguração da requalificação e arrelvamento do Estádio Municipal
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Os ganhos da agricultura alcan-
çados nos últimos dois anos estão 
ligados directamente à mobilização 
de água. A autarquia tem trabalha-
do em parceria com o Ministério 
da Agricultura e, neste momento, 
há uma grande disponibilidade de 
água para a agricultura que pode 
transformar Ribeira Brava numa 
potência agrícola de Cabo Verde. 

O aumento da disponibilidade 
de água está já a motivar o apareci-
mento de novas formas de agricul-
tura de âmbito mais empresarial e 
agricultores com visão de negócio. 

Se, em 2002 São Nicolau tinha 
uma área irrigada de 40 hectares, 
hoje essa extensão de ligação com 
rega gota a gota já ultrapassa os 70 
hectares. 

As excelentes condições climá-
ticas e a água são as condições 
essenciais para o sucesso da agri-
cultura no município. Segundo o 
vereador para a área, que é tam-
bém o Delegado da Agricultura, es-
tas potencialidades vão aumentar 
ainda mais.

“Actualmente, temos dois mil 
m3 de água que é mal gerida, mal 

utilizada e a partir do momento que 
a dessalinizadora entrar em funcio-
namento toda essa água vai ser ca-
nalizada para agricultura”, explica.

É que, feitas as contas, mil m3 
de água representariam mais 50 
hectares irrigados e, consequente-
mente, aumenta da área de produ-
ção. Mas, é tudo uma questão de 
investimento e visão. Algo que não 
parece faltar na Ribeira Brava.

“Estamos a notar uma grande 
adesão dos agricultores para as 
novas tecnologias de rega mais 
rentável e há um grupo de jovens 

Á g U A ,  A M B I E N T E  E  A g R I C U L T U R A

AdilsoN melício gArANte

“Agricultura tornou-se numa actividade muito rentável”
Com o aumento da disponibilidade de água registada 
desde as chuvas de 2009 e com a entrada em 
funcionamento do complexo de dessalinização da 
Preguiça, vai aumentar a disponibilidade de água para a 
agricultura, na Ribeira Brava. Segundo Adilson Melício, 
Vereador para a área do Ambiente, Água e Agricultura, 
este sector tornou-se numa actividade muito rentável e já 
há jovens agricultores a exportar para São Vicente.   

A produção tem aumentado na Ribeira Brava há dificuldades no escoamento 
Engenheiro Melício acredita que é possível vir 

a  conquistar os mercados de Sal e Boa Vista
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AdilsoN melício gArANte

“Agricultura tornou-se numa actividade muito rentável”

que estão a aderir à agricultura já 
com formação e produção mais 
técnica”, destaca Melício, subli-
nhando que a agricultura é a ac-
tividade mais rentável de São Ni-
colau. 

No entanto, ainda há muitos 
agricultores de sequeiro e o Minis-
tério da Agricultura está a trabalhar 
na sua reconversão para o regadio, 
que apresenta maior rentabilidade.

Produzir para exportar
Melício garante que já há “agri-

cultores a exportar para ilha do 

Monte cara, São Vicente, haven-
do, inclusive, um agricultor a com-
prar noutros agricultores porque o 
que ele produz não é suficiente. 
Portanto, a agricultura está mui-
to rentável e permite actividades 
mais lucrativas”.

O objectivo agora é incentivar 
os empresários que trabalham em 
outras áreas a investirem na agri-
cultura. É que as potencialidades 
de exportação são muitas e, se-
gundo o Delegado da Agricultura, 
“ao contrário do que muitas pesso-
as pensam temos dados que indi-

cam que o nosso mercado é a ilha 
de São Vicente, em vez das ilhas 
do Sal e Boa Vista”.

A introdução de variedades 
mais adaptadas à realidade cabo-
-verdiana e mais produtivas já 
está a dar resultados. Melício dá o 
exemplo de um agricultor que intro-
duziu cerca de 500 plantas de ba-
nana, em Abril de 2010, e só para 
São Vicente, em menos de um ano 
exportou cerca de  14 toneladas de 
banana. 

“há produtos em que o agricul-
tor consegue mais de 500% de lu-

A produção tem aumentado na Ribeira Brava há dificuldades no escoamento 
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cro”, afirma avançando que daqui 
a alguns anos a exportação para a 
Europa será uma realidade.

Mais água para 
as populações 

Associadas ao bem-estar e au-
mento da qualidade de vida estão 
também as conquistas registadas 
na adução de água domiciliária às 
populações. 

Antigamente, as pessoas pas-
savam mais de dois meses sem 
água nos reservatórios. o precioso 
líquido tinha de ser distribuído nos 
chafarizes, com filas que ultrapas-
savam 200 metros. 

Hoje, a realidade é outra. “As-
sim que entrámos em funções co-
locámos em funcionamento o furo 
de cabeçalinho, em parceria com 

o Ministério do Ambiente, Desen-
volvimento Rural e Recursos Mari-
nhos o que veio melhorar muito a 
distribuição de água na então vila 
da Ribeira Brava”, afirma o vere-
ador. As famílias passaram a ter 
água nas casas duas a três vezes 
por semana. 

Depois das chuvas de 2009, 
houve um aumento considerável do 
caudal da água do Torno. o volume 
de água aumentou-se de cerca de 
130 m3 para 900 m3, depois das 
chuvas, elevando, assim, a quan-
tidade disponível, tanto na cidade 
da Ribeira Brava, como no Vale de 
Fajã.

A partir de 22 de Março de 2010, 
a autarquia passou a disponibilizar 
água 24 horas por dia na cidade 
da Ribeira Brava. Depois a CMRB 
investiu fortemente na distribuição 

aumentando o número de ligações 
de água domiciliária. Melício expli-
ca que quando a actual equipa ca-
marária iniciou funções “a taxa  de 
ligações domiciliárias rondava os 
47%. Neste momento já estamos 
acima dos 75%. o objectivo é atin-
gir 95 % até 2012”.

Mais reservatórios 
no município 

Já foram iniciadas as obras de 
adução de água à localidade de 
Juncalinho que dista 22 quilómetros 
da cidade e o troço de chã de Norte 
já foi ligado à rede, assim como os 
de Belém e Morro Brás. Fica faltanto 
o troço de Morro Brás a Juncalinho, 
com cerca de nove quilómetros. 

Outra obra importante é o com-
plexo de dessalinização de água 

Reservatório em Ribeira das Patas

A micro irrigação tem sido uma aposta forte para desenvolver o sector
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na localidade de Preguiça, cujos 
trabalhos decorrerem a bom ritmo, 
devendo começar a funcionar en-
tre Julho e Agosto, altura em que 
também será iniciada a adução 
de água de Preguiça até caleijão 
onde já existe um reservatório de 
500 m3 para reforçar a capacidade 
na localidade de caleijão e apoiar 
a distribuição para a zona leste e 
para a cidade da Ribeira Brava. 

também foi construído um re-
servatório de 50 m3 no Vale da 
Ribeira Brava que distribui para as 
zonas de Água das Patas, campi-
nho e talho, que já estão interliga-
das à rede. 

No Vale da Fajã já se fez a li-
gação de água domiciliária a mais 
150 domicílios. A par da constru-
ção de reservatórios, a autarquia 
já fez mais de quatro quilómetros 

de extensão. A partir da galeria de 
Fajã foi reforçada a quantidade de 
água na localidade de Fajã de Bai-
xo, Estância de Brás e Queimadas 
que já dispõem de água na rede 
24 horas por dia.

População protege 
tartarugas 

A nível do ambiente um dos pro-
jectos de maior sucesso no Muni-
cípio é, sem dúvida, a dedicação e 
empenho das populações de Pre-
guiça e carriçal na preservação e 
protecção das tartarugas. 

Juntamente com o INDP, foi rea-
lizada, no Porto de Lapa, uma vas-
ta acção de sensibilização que jun-
tou as comunidades de Preguiça, 
carriçal e alguns jovens da cidade 
da Ribeira Brava.

Para além das acções de fisca-
lização e de protecção das praias 
entre Maio e Setembro, época de 
desova das tartarugas, foi feita a 
marcação das tartarugas com ani-
lhas, a transladação de ninhos e 
campanhas de limpeza para faci-
litar a desova. Foi também levado 
a cabo um projecto interessante de 
apadrinhamento de tartarugas para 
facilitar nas despesas.

Ainda no domínio do ambiente a 
autarquia vem mitigando os impac-
tos negativos da apanha de inertes, 
fiscalizando para que as pessoas 
cumpram com os seus deveres 
ambientais. 

A isto junta-se o investimento na 
criação de espaços verdes, nas vá-
rias localidades e a sensibilização 
nas escolas, principalmente nas 
datas alusivas ao meio ambiente.

População do Carriçal é um caso de sucesso na protecção das tartarugas

Comunidade de Carriçal prepara campanha de 
protecção das tartarugas para 2011
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Fernando Santos acredita que hoje 
já há mais condições para investir na 
Ribeira Brava a longo prazo
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Em 1981 Fernando Santos quis 
tentar a sua sorte na emigração, mas 
não se adaptou. Na altura, era aque-
le sonho que todo o jovem tinha, até 
porque era originário de uma famí-
lia de emigrantes e tinha, também, 
como meta emigrar.

“Fui à Europa mas, quando vi que 
não era vida para mim, regressei. Não 
era aquilo que eu esperava. Porque, 
na altura eu já trabalhava aqui, com 
a cooperação francesa, era uma es-
pécie de rapaz para todos os ofícios, 
mas estava a trabalhar mais na parte 
de prospecção de água, à procura 
de furos e galerias, com uma equipa 
de técnicos franceses. Então decidi 
regressar”, revela sobre os motivos 
que o fizeram abdicar da emigração.

Só que em 1981, o projecto ter-
minou. Passou para gestão cabo-
-verdiana e “as coisas não correram 
bem”. Fernando encontrou depois 
a oportunidade de trabalhar numa 
empresa que na altura prometia ser 
promissora – a EMPA, mas que viria 
também a fechar, anos depois.

Foi então que decidiu se tornar 
um empresário e apostar no turismo. 
hoje, é proprietário de uma residen-
cial e de uma agência de viagens.

Para Fernando Santos, Ribeira 
Brava está a passar por um proces-
so de transformação notável,onde se 
destaca um caminho com projectos 
para o futuro, tendo em vista a inte-
gração a nível nacional.

Ribeira Brava em 
transformação

As principais conquistas vão para 
o abastecimento de água, designa-
damente no que diz respeito à água 
domiciliária. “É só voltarmos há três 
anos atrás, em que se via centenas 
de pessoas com botijas nos chafari-
zes à espera de água e, agora, há 
água 24 horas nas torneiras”, atesta 
sobre a mudança na qualidade de 
vida das populações.  

Na sua opinião, outro dos avan-
ços foi ao nível da agricultura. Para 

FerNANdo sANtos - empresário

“É preciso promover 
São Nicolau lá fora” 
Nascido e criado na Ribeira Brava Fernando Santos é um 
empresário que há mais de 10 anos decidiu apostar no Turismo. Dar 
a conhecer a ilha lá fora com acções de marketing e publicidade 
e apostar nas ligações marítimas e aéreas mais eficientes são as 
sugestões deste empresário, para dinamizar o sector.

este empresário o sector está mais 
modernizado e produtivo, com o uso 
da rega gota a gota. 

“Eu sou da época em que se tinha 
de esperar dois ou três anos para se 
colher a mandioca. Agora, em quatro 
meses já temos mandioca. Uma ba-
nana produzia-se em um ano, agora, 
em seis meses já há banana. Hoje, 
há jovens que conseguem três a 
quatro colheitas, anuais”, afirma. 

A infra - estruturação da ilha tem 
sido outra das conquistas rumo ao 
desenvolvimento. Fernando Santos 
dá como exemplo a estrada asfalta-
da que liga Ribeira Brava ao tarrafal 
e a ligação dessa estrada até ao ae-
roporto. 

Depois, destaca a ligação da es-
trada entre Juncalinho e Carriçal que 
“é outra obra muito importante para o 
desenvolvimento dessas duas locali-
dades, principalmente para carriçal”, 
explica. 

Para este empresário da área do 
turismo a construção destas infra-
-estruturas, representa “um cenário 
mais animador para o desenvolvi-
mento do sector, nos próximos anos. 
Um turista que antigamente levava 
duas horas para chegar ao aeropor-
to, hoje faz a viagem em 45 minutos”. 

Na sua opinião, os principais pro-
blemas ao desenvolvimento da ilha 
são os transportes. “Uma pessoa 
que quer vir de São Vicente para 
São Nicolau tem que parar no Sal 

e fazer escala, quando podia fazer 
o voo directo em 15 minutos. As es-
calas, às vezes, duram quase o dia 
todo, quando os turistas não têm 
que pernoitar no Sal. Para um turista 
isto representa muita perda de tem-
po e gastos acrescidos”, argumen-
ta sobre os constrangimentos dos 
transportes.
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São Vicente e Boa Vista, com o turismo. Mas, São Nico-
lau também tem muitas potencialidades que podemos 
explorar, como o turismo rural. Já há mais condições 
para o turismo mas ainda é preciso fazer muito mais 
para atrair e acolher turistas. Depois, a área da Saúde 
está muito debilitada. Há muita gente que tem de sair 
de São Nicolau para fazer tratamentos e consultas de 
especialidade. 

Margarida Soares
Caleijão   

O desenvolvimento do mu-
nicípio está no bom caminho. 
houve grandes avanços no 
desencravamento das popula-
ções através da construção de 
acessos e estradas, embora 
tenha havido grandes estragos 
com as chuvas. Mas já recupe-
rámos bastante a nível da Vila 
da Ribeira Brava. No Caleijão 
houve também melhorias das 
estradas. Há mais educação e 
formação para os jovens que 
vão para fora estudar. Também temos mais água. Anti-
gamente, passávamos três meses sem água na rede e 
agora temos água 24 horas por dia. No entanto, temos 
de apostar mais na saúde. Às vezes, por causa de uma 
simples análise, as pessoas têm que se deslocar para 
outras ilhas. Isso acarreta muitos gastos e constrangi-
mentos para as famílias. 

Júlia Maria
Morro

O desenvolvimento do mu-
nicípio está “mais ou menos”. 
Agora, na minha zona é que 
temos falta de muitas coisas. 
Precisámos de melhorias nas 
estradas, um centro social e 
uma igreja. No Morro não temos 
espaço para os jovens. Temos 
um grupo de teatro que não tem 
onde ensaiar. Temos água e luz, 

mas isso não basta para melhorar as condições de vida 
da população.

Rosa Maria
Queimadas 

Na minha zona, Queimadas, 
o desenvolvimento tem chegado 
aos poucos. Hoje, há mais condi-
ções do que havia antigamente. A 
agricultura tem evoluído muito e 
também houve melhorias ao nível 
dos acessos. No entanto, ainda 
há muito a fazer. No Centro So-
cial os computadores não estão a 
funcionar, falta emprego para os 
jovens e também precisamos de melhorar o saneamento.
Falta ainda a iluminação pública, principalmente em Quei-
madas de Baixo.

João Freitas
Juncalinho 

Nos últimos dois anos, em 
Juncalinho, temos notado algu-
mas melhorias na qualidade de 
vida da população em geral. Te-
mos recebido algumas obras da 
câmara Municipal que têm em-
pregado muita mão-de-obra lo-
cal. Embora a água não seja de 
grande qualidade, praticamente 
todas as casas já a têm. A água 

para beber vem da Vila. A autarquia tem investido muito 
nos arruamentos e a remodelação da placa desportiva vai 
permitir a realização de mais actividades para os jovens. 
No entanto, precisámos que o centro social seja equipado, 
por exemplo, com computadores e internet. 

Bruno Ramalho
Água das Patas 

No geral, Ribeira Brava tem 
apresentado sinais de desen-
volvimento, principalmente em 
termos de acessos e estradas. 
Mas ainda há muito a fazer. Se 
compararmos com o desenvol-
vimento de cabo Verde vemos 
que o desenvolvimento tem-se 
concentrado mais na Praia, Sal, 

Como avalia o desenvolvimento da Ribeira 
Brava nestes três anos de mandato?





Autarquia apoiou pessoas portadoras 
de deficiências com cadeiras de rodas
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trata-se de uma residência des-
tinada aos jovens que vivem mais 
afastados do único liceu do mu-
nicípio e que enfrentam grandes 
dificuldades na deslocação diária, 
principalmente os jovens de carri-
çal e covoada que, devido à falta 
de acessos, têm maiores constran-
gimentos em frequentar o ensino 
secundário, pelo que a Residência 
irá mitigar este grave problema.

Ao longo destes anos os esfor-
ços sociais da autarquia foram cen-
trados na melhoria da qualidade de 
vida e bem-estar das crianças nas 
escolas, nomeadamente, Jardins 
infantis e no Ensino Básico integra-
do (EBI). 

“temos investido no transporte 
escolar das crianças que vivem nos 
povoados mais distantes e no equi-
pamento das salas de aulas, princi-
palmente com mobiliário”, destaca o 
vereador para a área, Carlos gomes. 

No âmbito do programa “cada 
escola, um computador”, todas as 
escolas primárias dos povoados, 
excepto Covoada, já estão equipa-
das com um computador e também 
beneficiam de uma refeição quente 
que é assegurada pelo programa 

Ribeira Brava vai ter 
Residência Estudantil 
Já foi lançada a primeira 
pedra para a construção de 
uma Residência Estudantil 
na cidade da Ribeira Brava. 
Esta obra constitui um dos 
grandes desafios sociais deste 
mandato e tem como objectivo 
garantir maior igualdade de 
oportunidades no acesso ao 
ensino secundário.

Entrega de um computador 
em Lompelado

Entrega de kits escolares

Estão lançadas as bases para a primeira Residência Estudantil do Município

Habitações sociais na Preguiça
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das cantinas escolares através da 
parceria com o FICASE. 

Jardim de raiz na cidade 
Neste momento, 221 alunos do 

EBI são apadrinhados com finan-
ciamento de batas e materiais esco-
lares no âmbito da geminação com 
Abrantes (Portugal).

 Em tempo de festas, como o Na-
tal, é frequente os padrinhos manda-
rem lembranças aos seus afilhados 
da Ribeira Brava, demonstrando a 
solidariedade que une as duas cida-
des.

Na área social, este pelouro tem 
investido no apetrechamento dos 
jardins infantis com material lúdico - 
didáctico como  acontece com carri-
çal, Covoada e Caleijão. 

Para minimizar as carências de 
espaços de lazer e multiusos foi 
construído um centro social em Be-
lém que também poderá servir como 
jardim infantil desta localidade dis-
tante da cidade.

Para o vereador Gomes, um dos 
desafios que o seu pelouro enfrenta 
é a construção de um jardim de raiz 
na cidade para dar demanda às ca-
rências em termos de educação e 
espaços para fins diversos. 

No sector da educação a autar-
quia tem investido fortemente no 

subsídio para as despesas dos alu-
nos que frequentam o ensino supe-
rior e formação profissional fora da 
ilha.

Cestas básicas aos idosos
Relativamente à população mais 

idosa, o serviço de acção social vem 
apoiando na compra de medicamen-
tos e nas evacuações. Ao longo des-
tes três anos foram também entre-
gues perto de 30 cadeiras de rodas 
à população carenciada.

 Para amenizar a velhice dos ido-
sos a autarquia tem apostado no lan-
che convívio de Natal, que nos dois 
últimos anos se realizou na cidade, 
permitindo a ligação e convívio entre 
os idosos de todas as localidades. 

No Natal de 2010, a cMRB entre-
gou mais de 600 cestas básicas para 
levar mais solidariedade e conforto 
nesta data especial. 

Em termos sociais, um dos traba-
lhos mais visíveis deste pelouro foi a 
requalificação de habitações sociais 
e a construção de algumas casas de 
raiz, principalmente depois das chu-
vas. Além disso, várias famílias de 
todos os povoados receberam mate-
rial de construção para a reabilitação 
das suas casas. 

Para carlos Gomes, outro dos 
grandes desafios é a reabilitação de 
todas as casas degradadas do muni-
cípio, principalmente dos idosos para 
que possam sintir-se em segurança, 
principalmente na época das chuvas.

Centro Social de BelémVereador Carlos Gomes

Habitação social condigna faz parte das prioridades para apoiar os mais carenciados
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Para assinalar e destacar com 
dignidade estas duas efemérides, a 
câmara Municipal da Ribeira Brava 
está a programar um cartaz de acti-
vidades que privilegiem a história e 
a cultura local, mas também a eco-
nomia e o desenvolvimento do mu-
nicípio.

Assim, em Julho por altura da vin-
da dos emigrantes à terra para pas-
sarem férias, vai decorrer a ii Edição 
da Feira Agro-Cultural. Uma iniciati-
va que no ano passado contou com 
uma forte adesão da diáspora e que 
a autarquia quer levar a cabo ainda 
com mais fulgor, este ano.

Segundo Américo Nascimento, 
presidente da câmara Municipal da 
Ribeira Brava, o objectivo é dar a co-
nhecer todas as potencialidades da 
agricultura local e, para isso, espera 
contar com a adesão dos agricultores.

Por outro lado, a edição deste 
ano, inserida nas comemorações 
dos 280 anos da criação do Muni-
cípio de São Nicolau, quer apostar 
fortemente na promoção da cultura,  
e dos usos e costumes da terra.

“Ribeira Brava é o município su-
cessor de São Nicolau, porque aqui 
foi criada a primeira câmara Muni-
cipal de São Nicolau, que funcionou 
até 2 de Agosto de 2005, altura em 
que foi criado o município do tarrafal 

ribeirA brAvA em FestA

550 anos da descoberta da ilha e 
280 anos da criação da Autarquia
A 30 de Agosto de 2011 
completam-se 280 anos 
da criação da Câmara 
Municipal de São Nicolau e, 
a 6 de Dezembro, dia de São 
Nicolau, comemoram-se 550 
anos da descoberta da ilha.

de São Nicolau. Por isso, queremos 
destacar o património cultural e o pa-
pel que Ribeira Brava teve enquanto 
primeiro município da ilha”, destaca 
Américo Nascimento.

Para assinalar a data, a autar-
quia vai reabilitar a campa do Dr. 
Júlio José Dias, que foi o benemé-
rito que cedeu, na altura, a sua re-
sidência oficial, para se transformar 

em Seminário, que hoje é um dos 
maiores ex-libris da cultura da ilha 
e do país. 

Este ano, a cMRB quer trabalhar 
em parceria com a igreja católica no 
âmbito das festas do Município de 
São Nicolau, 6 de Dezembro, data 
do descobrimento da ilha, para tam-
bém trazer um cunho mais histórico 
a esta importante efeméride. 

Ribeira Brava comemora 280 anos da criação de autarquia

A feira de produtos tradicionais vai ser um dos pontos altos das comemorações
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